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    EAD E   

ORDEM, TRABALHO E PAO — 
O som das trombetas. transformam-nos 

em leões e o do sino em cordeiros. 

  

do seu sangue 

de. Patriotas. 

  
  

o som dos:sinos. tem-se feito ouvir, desde há 
algum tempo, como voz da Igreja, pela 
boca dos seus Bispos, alertando os cordei- 
ros para os lobos que os espreitam, ávidos 
e da sua carne, que o mesmo é dizer, na 

circunstância, do produto abnegado do seu trabalho e da 
sua poupança; e isso sucederá — ninguém o duvida — se 
fecharmos os ouvidos à voz da Igreja — que é à voz da 
razão — e nos quedarmos, por: comodismo ou cobardia, 
a deixá-los tripudiar à vontade como até aqui, desrespei- 
tando as Leis e a autoridade. constituída, fomentando a 
desordem e a insegurança pública, subvertendo a moral 
e promovendo a fuga ao trabalho que é, quer queiram. 
quer não, o caminho único da recuperação nacional. 
E “é vê-los, desde já, ao sentir que -o terreno lhes foge 
sob os pés — considerando .o peso da Igreja no espírito 
dos povos — é vê-los, dizíamos, envergando peles de 
cordeiro e confundindo-se com este em homenagens fal- 

- Sas e falsíssimas afirmações de fé. Denunciam-se, porém, 
:.ã0 tentar 0 balido emitindo o uivo; e as gentes despertam, 
verificando que sob o. disfarce de' brancura imaculada 
existe a pele churra do canídeo, mostrando bem o... rabo. 

Mas deixemos, por -agora, o som do sino bem no 
âmago das nossas almas de portugueses e cristãos é ouça- 
mos o som das trombetas que, já perto, se fazem ouvif, 
chamando» nos. ao: cumprimento do mais sagrado Dever 

Portugal corre o perigo da subversão total e são.os 
portugueses — todos os portugueses — que têm a obri- 
gação; de evitá-lo se é que querem —e decerto quere- 
rão — para si e para seus descendentes uma Pátria livre 
e digna. Para tanto, nem: sequer carecem da força, bas- 
tando-lhes a nobreza do leão: para, em ordem-mas com 
firmeza, acorrerem às urnas nas próximas eleições e dize- 
rem, através do seu voto consciente que 
Portugal ORDEM, TRABALHO E PÃO. 

E E SG DE E SDL CGE O DE 8 IS REGE ALICATE EICOL IATA MAD TEE S 

(D. Sancho “de Castela) 

querem para 

Moreira Vinhas     

  

«: Satisfazendo - a curiosidade -de 
muitos beirões residentes nesta 

região, vamos narrar a história da 
ópera portuguesa-«SERRANA», 
de, Alfredo Keil (música) e Henri- 
ue Lopes Mendonça (libreto), 

Esseadiã no conto de Camilo Cas- 
telo Branco «COMO ELA O 
AMAVA». 

pera em três actos, cujo ente- 
do é passado para as bandas da 
Serra da Estrela, sendo estreada 
ho teatro S, Carlos em 1889. 

Arredores de uma aldeia 
- da Serra da Estrela 

. Dia da romaria de S. Silvestre. 
Os habitantes da aldeia da Malha- 

MÚSICA 
- A Ópera “SERRANA” 

ECOS & NOTÍCIAS 
EA GACIPOGREA SESSIONS 

Mais difícil obtenção 
da carta de condução 

Uma portaria do Ministério dos 
Transportes e Comunicações, pu- 
blicada no «Diário da República» 
há dias, dificulta ainda mais a 
obtenção da carta de condução. 

Com efeito, a partir daquela 
data, e no tocante ao exame de 
condução de automóveis ligeiros, 
serão necessárias 45 lições (no 
mínimo) para que os candidatos 
sejam dados como aptos. 

As lições práticas que o candi- 
dato terá de frequentar são 20, sen- 
do 15 0 mínimo de lições teóricas 
e 10 o mínimo de lições técnicas. 

Para obter a carta de condução 
de motociclos o candidato terá de 
frequentar o mínimo de 15 lições 
teóricas, 6 técnicas e 10 práticas, 
Para a carta de automóveis pesa- 

“dos os mínimos agora fixados são 
de 15 lições teóricas, 15 técnicas 
e 25 práticas. Os candidatos à 

carta condução de tractores 
agrícolas terão apenas de frequen- 
tar 15 lições teóricas. . 

* 

Emissões para a Europa Central 
la Rádio Renascença 

Antecedendo a entrada em fun- 
cionamento dos seus novos emis- 
sores, a Rádio Renascença, está a 
trasmitir diariamente, desde o prin- 
cípio deste mês, emissões experi- 
mentais em Onda Curta para os 
emigrantes portugueses na Europa 
Central, através da Rádio Mediter- 
râneo, na banda dos 31 metros, 
frequência de 9670 KHz. 

Os programas de meia hora, em 
tuguês, vão para o ar das 16 

às 16,30 (hora francesa e alemã). 

    

«ECOS DE CACIA» 

Tiragem média 

No mês de Outubro o «Ecos de 
Cacia» saiu duas vezes, sendo a tira- 
gem total de 2.600 exemplares. 

  

  

por Dinis Barros 

da esperam o «varrer do arraial» 
prometido pelos habitantes da 
aldeia rival de Alfatema, coman- 
dados por Pedro, primeiro namo- 
rado de Zabel, Os da Malhada 
qpisepro fazer-lhes frente, estimula- 
os por Marcelo, actual. compa- 

nheiro. da. moça, que, . roído . de 
ciumes, com ela resolvera emigrar 
para o Brasil. O velho maioral 
Nabor consegue por momentos 
acalmá-los. À festa prossegue, mas 
Marcelo. mostra - se carrancudo e 
proíbe mesmo  Zabel de entrar 
numa cantiga ao desafio. O bando 
de Pedro aproxima - se, O de Mar- 

A propósito de ser levada à 
cena no Porto, e possivelmente em 
Aveiro, dada a sua oportunidade 
publicamos a história da Ópera 
«Serrana», de Alfredo Keil, obra 
bortuguesa de real valor.   
  

celo faz- lhe frente. Os dois rivais 
desafiam - se e apontam as clavi- 
nas. Com um grito, Zabel, que 
não sem custo se decidira a aban- 
donar a sua aldeia e que, no fun- 
do a quem amava era a Pedro, 
interpõe-se entre eles, decidida a 
sera primeira a morrer se dispa- 
rassem as armas. Consegue acal- 
má-los e dá o braço a Marcelo, 
afastando-se com ele. Passados 
momentos, porém, aproveitando- 

(Conclui ua 2.º página ) 
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Eleição das Autarquias Locais 
No dia 2 de Dezembro próximo efectuam - se em todo o País as eleições legislativas para deputados à Assembleia da República. E no dia 16 do mesmo mês teremos de escolher os membros das Autarquias Locais. 
Quanto ao concelho de Aveiro, a obra realizada nos últimos três anos dispensa propaganda, tão grande e valorosa ela foi por todas as freguesias e na própria cidade. Assim, temos necesai- dade de continuar o progresso e transformação das povoações do nosso concelho e é dever votar nos homens que certamente continuarão o grande desenvolvimento empreendido. 
O Centro Democrático Social (C. D.S.), já elabor 

dos seus candidatos às Autarquias VA Ends de Areia a nos enviou com o pedido de publicação e a seguir divulgamos: 
CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

— Dr. José Girão Pereira — 41 anos, advogado 
— Eng.º Manuel Ferreira da Cruz Tavares — 38 anos, professor universitário — INDEPENDENTE º 
— Prof." Zulmira Eneida de Sousa Silva e Cristo Barr: E Ester pidiesora do casino primário 
— Eng.º José Arménio Sequeira Pereira — 49 anos, e; iro civi — António Rodrigues Garcez — 37 anos, empregado pamntaisa e — Eng.º José Alberto Marques da Paula — 26 anos, engenheiro. — Dr. António José Rangel Leite Ferreira — 25 anos, advogado 

SUPLENTES 
1.º — Ana Maria Santos Pinheiro da Mota Veiga Rebel ça Rana ga Rebelo Soares —. 35 anos, 
2.º — Eng.º Argemiro da Cruz — 43 anos, engenheiro mecânico 3.º — Ernesto Carlos Rodrigues de Barros — 22 anos, estudante 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE AVEIRO 

engenheiro civil, 
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.º— Dr. José Maria Lobo Portugal Sanches d — 49 anos, médico e * de Morais Ribeiro Raposo — 
«* — Carlos Valentim Armada de Sousa e Silva — 

ensino a ho 
.º— Eng.º Eduardo António Ramalheira — 51 anos engenheiro .º— António Manuel Carvalho Serra f a aprputdo E versitário ES o RR FA 

10.º — Dr. Octaviano Augusto Ferreira de Seabra — 45 i 
11.0 — Dr." Maria Josefa Pimentel Martins Cipriano — Sao dtr ada 12.º — António Adérito Brás Coelho e Silva — 39 anos, director com: Sal 13.º— Maria Helena Dias Camelo — 44 anos, dona de cam se 14.º — Domingos Simões Maia — 53 anos, industrial 
15º — Dr* Maria Odete Gonçalves Gaspar da Paula — 29 anos 

44 anos, professor do 

Granjeia —. 20 

assessora jutídica 
16.º — Manuel Marques Anileiro — 53 anos, aposentado da Função Públi 17.º — Vitor José Pedrosa da Silva — 32 anos. inspecto: E ia iso, » inspector da Direcção Geral de 
18.º — Manuel Carvalho Bernardes — 43 anos, construtor civil 
de. — João Mistuel Moeriea fe ocha Vilarinho —. 24 anos, gerente comercial 

.º — Manuel Silvestre Almeida Simões Cunha — 44 q : 240 RS cs 40 doaso Eai «º— Arlindo da Cruz — 45 anos, engenheiro técnico 
22.º — António Pereira Campos ndo 61 anos, and 
23.º — António José Ferreira Simões Vieira — 28 anos, estudante /comerciant 24º — Profº Maria Fernanda Dias Felix da Rocha — 33 anos professora e ensino primário a 
25.º — Cap. Delfim Delmar Pereira Barreto — 64 anos, capitão da Força Aérea 

26.º — Estêvão de Sousa R 43 po » — Estêvão de Sousa Rosas — 43 anos, gerente | 
27.º — Maria Alice Pinho Vieira — 45 aura de casa ai 
Pt -— E Rene e a 45 anos, industrial 

+? — Valdemar Filipe Ramos Gomes dos Santos — 45 geren 30.º — Luís Filipe Centeio Alves Moreira — 19 anos, Rana de tida 31.º — António Rodrigues Carapinheira — 44 anos, comerciante 32.º — Afonso dos Santos Pereira de Melo — 36 anos, comerciante 33.º — Manuel Branco de Oliveira — 45 anos, industrial têxeil 
34.º — António Rodrigues Casal — 50 anos, agricultor 
35.º — Manuel Ferreira Canelas — 41 anos, empregado bancário 
SUPLENTES 
1.º — Manuel Francisco Morais — 52 anos, comerciante 
2.º — Manuel Teixeira Simões Aidos — 74 anos, agricultor 

1º — José Martins da Costa Tayares — 51 anos, aposentado da Armada 
+º — Manuel de Oliveira Neves — 38 anos, agricultor 
.º — António Marques Caprichoso — 66 anos, agricultor 
.º — Manuel Marques Rodrigues — 53 anos, funcionário público o 

ial 

— Raúl Lisboa Vidal — 34 anos, operário fabril 
.º — Manuel da Silva Branco — 46 anos, industrial 
º — David Dinis Madail — 41 anos, proprietário 

10.º — José Carlos Pereira das Neves — 32 anos, gerente comercial - 
11.º — António dos Santos Costa — 35 anos, profissional de ros 
12.º — António Manuel Pinto Soares Machado — 36 anos, gerente comercial 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE CACIA 

2 — Fernando Augusto Oliveira — 54 anos, comerciante 
1º — Prof.* Maria Manuela Martinho do Vale — 39 anos, professora do ensi- 

no primário 
— Manuel Álvaro Lopes Pereira — 57 anos, comerciante 
— João de Oliveira — 55 anos, proprietário 
— Agostinho Lopes da Cunha — 53 anos, agricultor 
— Fernando Batista Ferreira — 51 anos, agricultor 
— Manuel Lopes da Cunha — 61 anos, agricultor 
= Mário Teixeira Ramalho — 55 anos, agricultor 

.º — Augusto Martins Simões — 51 anos, empregado fabril 
10.º — António da Costa — 60 anos, caixeito viajante 
11.º — João Ruela de Oliveira — 62 anos, comerciante 
12.º — Vitorino Pereira da Costa — 56 anos, operário fabril 
13,º — José Maria Dias da Silva — 25 anos, operário fabril 

SUPLENTES 

1.º — Manuel Marques da Silva — 57 anos, agricultor 
2.º — Manuel Rodrigues da Silva — 57 anós, agricultor 
3.º — Manuel Marques da Silva — 45 anos, comerciante 
4.º — Mannel Maria Dias Alves — 51 anos, agricultor 
5.º — Guilherme Gonçalves de Sousa — 34 anos, agricultor 
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Notícias de Eirol 

VALETAS 

Sabe-se que o quadro de pessoal 
camarário não é de molde a poder- 

-se obter uma limpeza, como seria 

de desejar, nas valetas e artuamen- 

tos da nossa freguesia. Como há 
algumas valetas em artuamentos 
com determinada prioridade, devi- 
da pelo declive do terreno, mas 

carecem de uma atenção especial 

e nelas o pessoal camarário ou da 

Junta deveria exercer uma vigilãn- 

cia mais atenta. É o caso das vale- 
tas da Rua Dr. Manuel Rodrigues 
da Cruz, as quais se encontram 

num estado deplorável, com caixas 
entulhadas, ervas daninhas com 

três ou mais anos de existência, 

tudo isto provocado por uma falta 

de interesse, ao que se diz com 

segundas intenções. Este estado 

caótico reflecte-se na passagem 
desnivelada do caminho de ferro, 

existente no dito arruamento, fa- 

zendo dela a passagem mais des- 

mazelada em toda a linha do Vale 
do Vouga. 

Será que o Sr. Presidente da 
Câmara tem conhecimento destas 

anomalias? Cremos que não. Por 
isso aqui fica mais um alerta para 

que ali se não venha a verificar 

outro grande desastre, com conse- 
quências trágicas, por causa do 
piso da referida passagem que se 

encontra: danificada pela falta de 

limpeza das valetas. 

ARRUAMENTOS 

O lugar de Carcavelos, na zona 
de S. Paulos, acaba de ser bastan- 

te beneficiado com o alcatroamen- 

to de arruamentos, levados a efeito 

pela Câmara Municipal, pelo que 
a partir de agora quase todos os 

arruamentos da freguesia, na zona 

urbana, ficam pavimentados a 
cubos de granito ou alcatrão. 

M. D. EIROLENSE 

Cá, como por outros lados, tam- 

bém existem aqueles que não an- 
dam nem deixam andar. Diz-se 
que é a política, Será que a polí- 
tica tem alguma coisa a ver com 

o desporto? Vem isto a propósito 
de se dizer que a actual Comissão 
Administrativa do Clube foi esco- 
Ibida com intenções partidárias. 
Tal afirmação é demagógica e 
uma afronta ao desporto local. Só 

pelo facto de determinado indivi- 
duo ou indivíduos não fazerem 

arte dessa Comissão, e se o não 

em é porque o não quiseram, 

pois todos foram convidados para 
uma reunião com essa finalidade, 

vêm agora armados em democra- 
tas para atacar este e aquele com 
o fim de criar uma destabilização 

Ke leve à derrocada do clube. 

esses ataques sempre dão o seu 
efeito e assim na última assembleia 
geral o presidente da Comissão 

pediu a demissão do catgo, mas 
mesmo assim o clube ficou de pé. 
Aquilo que demorou anos a edi- 
ficar não será presa fácil desses 
que o quem desmoronar para 
que no final hajam os vencidos e 
os vencedores. Essas maneiras de 

actuar fazem lembrar determinado 
partido, embora, segundo consta, 

não sejam seus simpatizantes. 
Pergunta-se: Porque não se faz 

como se fez com a festa do Ano 

Internacional da Criança? Embora 
com uma certa diversidade de 
pensamentos não foi possível fazer 
algo de importante? Não foi o 
nome de Eirol que esteve e está 
em causa? Não foi dado a ver às 
crianças e adultos de Eirol e fora 
de Eirol que a união faz a força? 

A população de Eirol contribuiu 
ou não de uma forma brilhante 

para a realização dessa festa? Então 
para que se faz a guerra quando 
se pretende a paz? Quem serão os 

  

culpados dessa rivalidade? Os par- 
tidos? Então abaixo os partidos. 
Se são determinados indivíduos 
convém, de uma vez para sempre, 
fazer a sua separação, já que eles 
impedem o progresso desta terra, 
da sua juventude e da concórdia. 
Já é tempo de se acabar com riva- 
lidades sempre destrutivas. Há que 
sermos homens, com dignidade, 
embora falhando, mas teconhecen- 
do essas falhas e delas nos peni- 
tenciarmos com humildade. O ódio 
e a vingança só servem à destrui- 
ção. Vamos-nos, pois, a um tra- 
balho honesto e dignificante que, 
Eirol, bem precisa dele. 

SALAS DE ORDENHA 

Estão em construção duas salas 
de ordenha, uma no Quinxoso, 
extremo sul de Eirol e outro nos 
Carreiros, extremo norte. 

Os produtores interrogam-se 
quanto à primeira, pois desconhe- 
cem a quem é que a mesma vai 
servir e se justifica o dispêndio 
de centenas de contos. Será que 
os produtores de Carcavelos ama- 
nhã vêem a sua sala encerrada? 
Se tal acontecer terão, sem dúvida, 
de vir para Eirol. Sim, é que o 

Quinxoso fica em Eirol e não no 
centro de Carcavelos como agora 
se verifica. Será ussa a vontade 
dos produtores dessa localidade? 
Ou será que a Cooperativa possui 
rendimentos para fazer salas onde 
lhe apetece? Se possui rendimen- 
tos, não seria mais lícito distri- 
bui-los pelos associados ? 

Quanto à dos Carreiros é apenas 
com a finalidade de servir de 
pretexto. para o encerramento da 
actual sala, sala que não é bem 

digna desse nome, pois a Coope- 
rativa tudo tem feito para que ela 
seja mais um estábulo do que uma 
sala de ordenha. Sabemos que o 
sector leiteiro da Cooperativa 
— ex- Federação — não gosta dos 

produtores de Eirol, por terem 

sido eles quem deram a primeira 
sapatada na Federação ao abrirem 
a primeira sala de ordenha, na 
altura pertença da Cooperativa 
Leiteira de Aveiro, Ílhavo e Vagos. 
Mas daí a querer-se encerrar a 
tal sala e obrigá-los a ir com as 
vacas para distâncias intoleráveis 
é que achamos um abuso de auto- 
tidade, quando os responsáveis da 
Cooperativa numa teunião, em 

Eirol, apreciatam esse desconten- 
tamento e até deram antever aos 
sócios que seria possível atender 
aqueles mais prejudicados com as 
novas salas. 
Como se não chegue a má von- 

tade de atender os produtores, 
temos uma Junta de Freguesia 
que, a ferro e fogo, pretende o 
encerramento da actual sala, quan- 
do à mesma caberia ouvir os lavra- 
dores e impor-se de forma a que 
a Cooperativa realizasse obras de 
remodelação, ampliação e trata- 
mento de esgotos, uma vez que 
esta dispõe de condições para esgo- 
tos como nenhuma outra e de 
forma a evitar a aglomeração de 
animais sempre prejudicial aos seus 
tratadorees. — D.M. 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 8-11-979: 

1.º Prémio ... 62412 
Das to 50800 
geme 19583 

* 

N.ºs da extracção de 15-11-1979; 

1.º Prémio ... 34689 
do ir 56316 
Pis 2 e 63499 

Por Aveiro 
  

Arranjo do Adro da Sé 

Iniciaram-se os trabalhos de 
arranjo do adro da Sé Catedral, 
antiga igreja do convento de frades 
dominicanos, cuja construção pri- 
mitiva remonta ao século XV e 
cuja primeira pedra foi colocada 
por D. Afonso V. 

O recinto tem implantada, ago- 
ra, uma réplica — fidelíssima re- 
produção — do cruzeiro quinhen- 
tista agora arrecadado, como se 
impunha, numa das capelas da 
parte antiga da igreja. 

Ficará todo pavimentado a pedra 
branca calcárea, ficando mais con- 
digno do local, e do significado 
histórico e merecimento artístico 
daquele valioso trecho da Aveiro 
antíga. 

A Câmara Municipal vai efec- 
tuar a obra, tomando-a sobre suas 
expensas e orientação técnica, cola- 
borando a diocese nos trabalhos. 

Oferta da cidade japonesa 
de Oita ao Hospital 

Na sequência dos contactos de 
amizade luso-nipónico, entre as 
duas «cidades -irmãs» de Oita e 
Aveiro — que ainda agora se acen- 
drou, com demonstrações várias, 
de inequívoco significado, com a 
vinda de uma caravana da mais 
genuína representatividade, histó- 
rica e etnográfica, com meia cen- 
tena de pessoas — vai verificar-se 
um novo facto, de eminente feição 
vinculadora e que muito contri- 
buirá para estreitar ainda mais os 
laços fraternos entre as duas urbes 
marítimas do Japão e de Portugal. 

Com efeito, no dia 17, vão par- 
tir para aquele pai» com destino a 
Oita, os Drs, Rui Araújo e Artur 
Alves Moreira, respectivamente, 
administrador e director clínico do 
Hospital Distrital de Aveiro, que 
ali irão receber um moderno e 
eficiente endoscópio, equipamento 
destinado a facilitar e apurar os 
diagnósticos, que aquela cidade 
japonesa oferece. 

145.º aniversário da 
Banda Amizade 

A prestigiosa Banda Amizade 
— uma instituição musical de ca- 
racterísticas populares que desde 
o segundo quartel do século passa- 
do participa e realça em todos os 
momentos de qualquer modo sigai- 
ficativos da vida aveirense — vai 
agora comemorar o 145.º aniver- 
sário da sua fundação, promoven- 
do de 22 a 25 do corrente mês o 
seguinte programas 

Em 22, pelas 21 horas, concerto 
pela própria Banda aniversariante, 
na Praça do Dr. Joaquim de Melo 
Freitas (aos Arcos), sob a regência 
do maestro Duarte Gravato. 

Em 24, às 21,30 horas, concerto 
pelo Coral Vera-Cruz, regido por 
Fernando de Morais Sarmento, no 
salão da sede da Banda, ao Largo 
do. Conselheiro Joaquim José de 
Queirós, 

E, finalmente, em 25 (domingo), 
às 9,30 horas, hastear da bandeira 
na fachada da sede; às 10 horas, 
Missa na Igreja da Misericórdia, 
por alma dos dirigentes, executan- 
tes e simpatizantes falecidos, segui- 
da de romagem aos cemitérios 
citadinos; e às 13 horas, almoço 
Ca no salão da 
sede. 

Camião para recolha de lixo 

A Câmara Municipal contratou 
com uma empresa do ramo a 
aquisição de uma nova viatura, 
com as condições apropriadas para 
poder tornar mais eficazes Os set- 
viços de recolha de lixo na cidade. 
A viatura com que a municipalida- 
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Eleições Intercalares para Deputados 
É já no dia 2 de Dezembro que se realizarão as eleições 

legislativas para os deputados à Assembleia da República. 
A seguir divulgamos as listas dos candidatos propostos pelo 

círculo de Aveiro, que nos foram enviadas pelos respectivos 
Partidos, com o pedido de publicação: 

ALIANÇA DEMOCRÁTICA 

1 — Dr. José Ângelo Correia (PSD), economista 
2 — Dr. Rui Pena (CDS), advogado 
: — ne pose Adegas so)» economista 
— Dr. Armando o e Silva (Independente reformad 

5 — Dr. José Ribeiro e Castro (CDS), advogado E a 
6 — Dr. Manuel Portugal da Fonseca (PSD), economista 
7 — Eng.º António Pereira de Melo (CDS), professor universitário 
8 — Dr. Fernando Raimundo Rodrigues (PSD), advogado 
9 — Dr. Valdemar Cardoso Alves (PSD), funcionário Previdência 

10 — Dr.* Maria José Sampaio (CDS), conservadora de museus 
11 — António Monteiro de Freitas (PSD), gestor 
12 — Dr. José Luís Christo (CDS), advogado 
13 — José Carvalho da Fonseca (PSD), dele lo de propaganda médica 
14 — Dr. Manuel Carlos Costa e Silva (CDS), economista 
15 — Dr. Artur Vasconcelos de Oliveira (PSD), conservador do Pago Civil 

e; 1.º suplente — Henrique Manuel Pontes Gouveia (PPM), empr: lo comercial 
2.º suplente — Dr. Júlio Francisco Pereira (CDS), industrial 
3.º suplente — Dr. Licínio de Jesus Pereira (PSD), professor do Ensino Secua- 

dário 
4.º suplente — Carlos Ribas (JSD), estudante 
5.º suplente — Capitão Piloto Aviador (na reserva) António Augusto Almeida e 

Costa (CDS) 

PARTIDO SOCIALISTA 

q 
2.º — Avelino Zenha, es! 

º — Carlos Candal, advogado, de Aveiro, tem 41 anos. 
9 te universitário, de Espinho, tem 33 anos. 

3º — Amadeu Cruz, operário especializado, de S. João da Madeira, tem 48 anos, 

o 
:º — Alberto Camboa, advogado, de Riomeão (Feira), tem 32 anos. 

-º — Manuel Joaquim Pires Santos, advogado, natural de Águeda e residente 
na Mealhada, tem 49 anos. 

Avanca, tem 42 anos. 

4 
5 

6.º — Manuel Carvalho dos Santos, técnico de instrumentos na Quimigal, de 

7 
8 

.º — Rosa Maria Albernaz, professora primária, de Espinho, tem 32 anos. 

.º — Campos Cruz, funcionário bancário, natural de Águeda e residente em 

Aveiro, tem 36 anos. 
9.º — Joaquim São Bento Clemente Júnior, agricultor, de Agadão (Águeda), 

tem 44 anos. 
10.º — Joaquim Gomes de Castro, empregado de escritório, de Castelo de Paiva, 

tem 49 anos. 
11.º — José Belém, professor do ensino secundário, de Arouca, tem 44 anos. 

12.º — Augusto Ribeiro Moreira, metalúrgico, de Oliveira de Azeméis, 36 anos, 

13.º — José Pinto da Silva, empregado de escritózio, de S. Jorge (Feira), 39 anos. 

14.º — José Pereira Cacho, empregado de escritório, de Aradas (Aveiro), 46 anos, 

15.º — Edina Teresa Costa Silva, funcionária dos C.T.T., de S. João da Madeira, 

tem 44 anos. 
1.º Suplente — Fernando Tavares Ventura, empregado bancário, de Sever do 

Vouga, tem 34 anos. 
2.º Suplente — José Oliveira Coelho, industrial, de Vale de Cambra, 30 anos. 

  

(Conclusão da 1.º página) 

-se da confusão, jura a Pedro o 
seu amor e marca-lhe um encon- 
tro para a noite seguinte. 

Sala em Casa de Zabel 

Noite de tempestade. Zabel fia 
com outras mulheres. Estas reti- 

ram-se e Zabel fica só, entregue 

aos seus pensamentos: a repulsa 
por Marcelo e o seu vivo amor 
poe Pedro. Este entra de mansinho. 

abel cai-lhe nos braços e, depois 
de lhe pedir perdão pela infideli- 
dade cometida e por se haver dei- 
xado seduzir pela miragem do 
Brasil, os dois resolveram fugir. 
Zabel junta o seu ouro e as suas 
roupas, mas neste momento ouve- 
-se fora Marcelo cantando. Bate 
brutalmente à porta e Pedro salta 
pela janela. Ouve-se na noite um 
grito. Marcelo força a porta e 
entra embriagado. Procura enlaçar 
Zabel, mas esta, armada de uma 

faca, consegue escapar - se e corre 
ao encontro de Pedro. 

Sitio agreste na Serra 

Ao saltar pela janela da casa de 
Zabel, Pedro despenha - se, fere - se 

    

de enriquecerá o seu parque auto- 
móvel, importará em 4 contos, 

Praça de terrenos 
para construção 

No dia 22 do corrente, pelas 
21,30 horas, serão postas em arre- 
matação, na sala das sessões, dos 
Paços do Concelho, mais os lotes 

de terreno n.º% 1,2,3e 4, do sec- 
tor 1, destinados a construção, na 

zona a poente da Avenida de 25 

de Abril. Têm as áreas, respecti- 
vamente, de 1022, 1094, 1044 e 
1094 metros quadrados. 

nos rochedos, cai à ribeira incha- 

da pela tempestade e é arrastado 
para longe. Pela manhã, acalmada 
a tormenta, Nabor encontra o 

cadáver e dá-lhe piedosa sepultu- 
ra. Ao começar este acto vê-se O 
velho maioral junto à sepultura, 
meditando se Pedro terá sido 
assassinado por Marcelo, enquanto 
os pastores armam às águias. Sobre 
uns penedos aparece Zabel, tres- 
loucada, sem reconhecer Nabor, 

que corre a ampará-la. Aproxima- 

-se Marcelo, que, depois de em 
vão oferecer o seu perdão a Zabel 
se esta voltasse ao seu amor, dis- 

para contra ela a clavina. Ferida 
de morte, Zabel lamenta-se de 

não morrer junto de Pedro. Nabor 
aponta-lhe a sepultura e narra o 
sucedido. A rapariga expira sobre 
a terra que cobre o seu amado, 
enquanto Marcelo, cobrindo o ros- 
to, lamenta as desgraças do amor 
e do ciume... » 

Dinis Barros 

  

Vende-se 
Casa de habitação na Póvoa, 

com quintal, poço e parreira. 

Informa: João Simões da Maia 
e Silva, na Póvoa do Paço. 

  

Dr. António Rodrigues Marques Vilar 
MÉDICO-ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 

Consultas por marcação 
As 3º e 5.º feiras 
das 17 às 20 horas 

Consultório — 'Telef..27326 
Residência — Telef, 27529 

Rua Bernardino Machado, 5- 6 

AVEIRO        
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De Esgueira 
Falecimentos na região 

No dia 6 de Outubro findo, 
faleceu no hospital de Aveiro o 
sr. Manuel Joaquim de Oliveira, 
de 76 anos, antigo propristáçio da 
Pensão Caldeira, viúvo de Maria 
Luisa da Silva Oliveira e pai da 
sr.* D. Maria Natividade da Silva 
Oliveira Marques, casada com o 
sr. Alfredo Carlos de Almeida 
Marques, sócio-gerente da Papela- 
ria Avenida, desta cidade, 

Os seus restos mortais foram 
depositados na Igreja de Santo 
António, de Aveiro, onde foi cele- 
brada missa de sufrágio, realizan- 
do-se o funeral no dia 8, pelas 16 
horas, para o cemitério da Mur- 
tosa, de onde era natural, 

— No dia 20 de Outubro, fale- 
ceu no Hospital da Universidade 
de Coimbra a sr.* D. Maria Resen- 
de, de 94 anos, viúva, mãe dos 
srs. Filinto Nunes Feio, funcioná- 
rio dos Serviços Municipalizados 
de Aveiro, casado com a sr.* D, 
Clotilde Bárbara Feio, residentes 
nesta localidade; Manuel Nunes da 
Cunha Feio, inspector de Finan- 
ças, casado com a sr.* D. Ana 
Pereira da Silva Feio, residentes 
em Lisboa; e José de Resende 
Feio, sargento - ajudante do Exér- 
cito, casado com a sr.* D. Maria 
Helena Figueiredo Feio, aqui resi- 
dentes. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a igreja paroquial 
de Esgueira, onde foi celebrada 
missa de sufrágio, realizando-se o 
funeral no dia 22, pelas 17,30 horas. 

— Também no mesmo dia 20, 
faleceu no hospital de Aveiro o 
sr. António da Silva Pereira, de 
51 anos, casado com a sr.* Maria 
Eugénia de Jesus Oliveira, mora- 
dores nos Areais de Esgueira. 

Foi depositado na capela do 
Espírito Santo, onde foi rezada 
missa de sufrágio, realizando-se o 
funeral no dia 22, pelas 16,30 horas, 

— No dia 4 de Novembro cor- 
rente, quando andava em passeio 
com a família, foi acometida de 
doença súbita em S. Pedro do Sul, 
sendo levada ao hospital daquela 
vila, veio a falecer ali a sr* D. 
Alexandrina Ferreira da Silva, de 
74 anos, casada com o sr. Manuel 
Marques de Almeida (o pcarah 
antigo comerciante e chaufeur de 
praça desta localidade; e mãe da 
sr.* D. Celeste Ferreira de Almei- 
da Valente, casada com o sr. Carlos 
Amável dos Santos Valente, pro- 
prictário do Bazar Valente, de 
Aveiro, 

Foi trasladada para esta locali- 
dade, realizando-se o funeral no 
dia 6, após ser rezada missa de 
sufrágio na igreja paroquial. 

—E no dia 14, faleceu nas 
Alagoas de Esgueira a sr. D. 
Maria de Jesus Sequeira, de 82 
anos, viúva, mãe dos sts, João e 
Albano Sequeira Fernandes da 
Silva, comerciantes de azeites nesta 
localidade e em Estarreja, respecti- 
vamente. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 13 horas, para o ce- 
mitério de Casal de Ermio (Lousã). 

Tratou dos funerais a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
tou os ataúdes em auto-fúnebre. 

* 

Em 5 de Novembro, faleceu no 
Bairro do Vouga, a sr. Florinda 
de Jesus Neves, de 87 anos, viúva 
de Manuel Fernandes Júnior e 
mãe dos srs. Albano, Alvaro e 
Francisco Fernandes das Neves. 

Foi depositada na capela do 
Espírito Santo, de onde saiu o 
funeral no dia 7, pelas 10 horas, 
antecedido de missa de sufrágio. 

— Na Quinta da Boavista, fale- 
ceu no dia 8 a sr Maia de Jesus 
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Ends 

Necrologia 

No dia 11 de Novembro, fale- 
ceu na Quintã do Loureiro o sr. 
Manuel Gomes, de 74 anos, natu- 
ral de Santa Cruz do Douro, con- 
celho de Baião, casado com a sr. 
Maria da Conceição, que vivia com 
seu filho sr. António Gomes, em- 
pregado na Fábrica de Celulose 
e morador na Arrota deste lugar. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 14 horas, para o 
cemitério desta freguesia, com a 
encorporação de uma irmandade e 
o rev. pároco, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja. 
Foram - lhe oferecidos 12 bou- 

quets pela família e pessoas'amigas. 

* 

Manuel Dias Fereira 

No último domingo, dia 11 de 
Novembro, quando regressava a 
sua casa montado de motorizada, 
na Variante de Angeja e próximo 
da ponte, cerca das 17,30 horas, 
foi acometido de um ataque e caiu 
na estrada, vindo a falecer no 
hospital de Aveiro pelas 19 horas, 
o sr. Manuel Dias Pereira, de 66 
anos, natural de Cacia, que foi 
panificador em Lisboa, casado 
com a sr.* Joana Nunes Marques 
Pereira, moradores na Quintã do 
Loureiro, e irmão dos srs. João 
Dias Pereira e António Dias Tei- 
xeira, ausentes no Brasil, e Delfim 
Dias Pereira, residente no Estotil. 

O seu cadáver foi autopsiado 
no dia 13 e conduzido em seguida 
ara à sua casa, realizando -se o 
uneral no dia 14, pelas 9,30 horas, 
com a encorporação de uma irman- 
dade e o rev. pároco da freguesia, 
que celebrou missa de corpo pre- 
sente na igreja paroquial e enco- 
mendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 14 bou- 
quets de flores naturais pela famí- 
lia e pessoas amigas, 

Conduziu a chave da urma o 
seu sobrinho por afinidade sr. 
Dr. António da Silva Marques, 
médico em Portalegre, e a toalha 
de cobertura o seu cunhado sr. 
Salvador Dias Nunes Marques, da 
Quintã do Loureiro. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou osataúdes em auto-fúnebre, 

A?s famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências. 

Vende-se 
Casa de habitação, pr 

negócio, na curva da rua 
na Póvoa do Paço. 

Tratar com José Luciano Mar- 
tins Marques Figueira, na Póvoa 
— telef. 91496. 

tia para 
Fonte, 

  

  

Ferreira, de 82 anos, solteira, tia 
do sr. Manuel Francisco Novo, 
em casa de quem faleceu, e da sr.º 
Idalina de Jesus Ferreira. 

Foi depositada na capela do 
Espírito Santo, de onde saiu o 
funeral no dia seguinte, pelas 17 
horas, antecedido de missa. 

— E no dia 12, faleceu no hos- 
pital de Aveiro a sr.* Vitelina 
Tavares da Conceição, de 75 anos, 
viúva desde 12 de Agosto último 
de Faustino de Sousa e mãe do 
sr. Manuel Tavares de Sousa. 

Foi depositada na igreja paro- 
quial desta freguesia, realizando-se 
o funeral no dia seguinte, pelas 
17,30 horas, antecedido de missa, 

Tratou dos funerais a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre, 

As famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames, 

De Frossos 
Falecimento. — Conforme noti- 

ciámos no último número, faleceu 
nesta freguesia, na sua casa da rua 
de Entre-Casas, mo dia 31 de 
Outubro findo, o sr, Isidro Paço 
Lopes Cristino, de 68 anos, traba- 
lhador da construção civil, que se 
encontrava doente há um ano. 

  

Isidro Paço Lopes Cristino 

Era casado com a sr.* Augusta 
Mendes e pai dos sts. Isidoro Men- 
des, construtor civil, casado com 
a sr.* Orminda Dias de Pinho, 
residentes na Quintã do Loureiro 
(Cacia); Sizenando Mendes Lopes 
Cristino, empregado na construção 
civil, casado com a sr.º Gracinda 
Tavares da Silva, residentes em 
Angeja; José Maria Mendes, casa- 
do com a sr.“ Any Mendes, ausen- 
tes na Alemanha; e Victor Manuel 
Mendes Lopes Cristino, emigrado 
na Suissa, casado com a sr.* Ana 
Maria Cristino, moradora nesta 
freguesia. 

seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 11 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação das irmandades erectas 
nesta freguesia e o nosso rev. páro- 
co, que celebrou missa de corpo 
presente na igreja paroquial e en- 
comendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 15 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus 
filhos Isidoro e Sizenando, acima 
referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
de Angeja, que fez transportar o 
ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos os nossos sentidos pêsames. 

Agradecimento 
A família de Isidro Paço Lopes 

Cristino, na impossibilidade a o fazer 
directamente, por desconhecimento de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas 
se dignaram acompanhar à última 
Dad seu saudoso ente querido, não 
esquecendo os numerosos amigos que se 
deslocaram propositadamente a esta 
localidade para esse fim e que por 
gif forma lhes apresentaram con- 

lências e outras provas de conforto 
e amizade. 

Frossos, 10 de Novembro de 1979 

* 

De Matadugos e Alumigira 
Falecimento. — No dia 9 do 

corrente, faleceu em Mataduços a 
se* Margarida Braz de Jesus, de 
66 anos, casada com o sr. Alfredo 
Moura Pereira Varino, moradores 
na tua do Facho; mãe das sr.'s 
Maria da Conceição, Rosa Maria, 
Maria Manuela e Maria de Fátima 
Fonseca Pereira Varino e do sr. 
Manuel Fonseca Pereira Varino. 

Foi depositada na capela de 
Nossa Senhora de Alumieira, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
te, pelas 16,30 horas, após missa 
de sufrágio, para o Cemitério Sul 
de Aveiro, 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

  

  

CONVERSANDO 

Há sempre uma porta que 
temos de abrir, mas com espe- 
trança numa nova vida. É pre- 
ciso abandonar as maldades, os 
ódios e as vinganças. 

Devemos escutar as nossas 
próprias palavras e repeti-las. 
Imaginemos a nossa vida pro- 
jectada para um remoto futuro, 
cheio de realidades. Olhemos 
para o calendário e vejamos 
quando festejamos os nossos 
anos e como será o mundo 
daqui a muitos anos e que coisas 
insuspeitas agora, serão então 
realidades. Digamos — hei-de 
viver porque os anos são 
meus. Não se trata de exprimir 
desejos vãos ou fantasias. É a 
simples aceitação e o facto de 
se poder viver muitos anos, 
sigaifica que somos jovens, seja 
qual for a nossa idade. Porque 
a ciência estendeu as demarca- 
ções da vida para além das 
expectativas mais ousadas. 

OS MEUS CONSELHOS... 

Devemos mostrar a nossa 
personalidade e sentir essa su- 
perioridade. 

= Devemos seguir a nossa 
vida, mas não devemos guiar e 
arrastá-la pelos acontecimentos. 

= Devemos principiar a se- 
unda parte da vida com Bon- 

fade e amor ao Próximo, se 
na primeira a destruimos.   

Cantinho Feminino 
SIR SPO ES DOU SU mr ser Tea 

—— Secção de 

Jane Branco 

PARA A SUA SAÚDE 

Jogurte com Framboesas 

Misturar uma chávena de 
iogurte espesso com uma meia 
chávena de compota de fram- 
boesas, ou a mesma quantidade 
de sumo de framboesas, gelar. 
Antes de servir nas taças, ba- 
nhar com mel puro de flores. 

BELEZA 

Para aloirar os pelos, uma 
mistura em partes iguais de 
amoníaco e água oxigenada. 

SABIA QUE... 
Uma colher de mel ao dei- 

tar, O sono é tranquilo. 

CORRESPONDÊNCIA 

Aveiro — Bairro n.º 36 

Concerteza que pode ser. Não 
haverá nisso certa doze de ciu- 
mes?... Para quê tanta maldade, 
pois tudo é punido. A Divina 
Providência castiga. Não faça 
mal, Cumprimentos. 

CONTACTO 

Com os meus melhores cum- 
primentos me despeço até ao 
próximo jornal. 

Angeja, Novembro 79 J.B,     

De Eoure 
Falecimento. — No dia 8 do 

corrente, faleceu o sr. António 
Simões dos Santos, de 68 anos, 
cesteiro, casado com a sr.º Benilde 
dos Santos Ferreira e pai dos srs. 
Francisco Ferreira dos Santos, emi- 
grado em França; e António Fer- 
reira Simões dos Santos, residente 
neste lugar; e das sr. Gisela Fer- 
reira dos Santos, em França; Maria 
Helena Ferreira dos Santos, mora- 
dora neste lugar; e Lídia Ferreira 
dos Santos, residente na Amadora. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Teatro e Música Coral. — No 
dia 24 de Novembro corrente, 
pelas 21,30 horas, no salão cultu- 
ral da Associação dos Amigos das 
Escolas de Loure, a Secção Cultu- 
tal da Casa do Pessoal da Caixa 
de Previdência de Aveiro leva à 
cena uma peça de teatro em 2 
actos de Gervásio Lobato, com o 
título «Seguro de Vida», 

Na 1.º parte deste espectáculo 
actuará o Grupo Coral também 
da Secção Cultural da C.P, A. 

Quem goste de teatro e de 
música coral não deve faltar a este 
maravilhoso espectáculo, na cer- 
teza de lhe agradar. 

Esta será a 6.º sessão que este 
grupo leva à cena, tendo actuado 
no último dia 10 na Casa do Povo 
de Macieira de Cambra, onde 
alcançou grande êxito. — S. D.L. 

x 

De Angeja 
Bailes na Associação. — No dia 

24 de Novembro, pelas 21 horas, 
grandioso baile abrilhantado pelo 
conjunto «Simultâneo»; e no dia 
1 de Dezembro, à mesma hora, 
actuará o «Escala 5». 

Têm decorrido com muita fre- 
quência e animação os bailes aqui 
realizados nas últimas semanas. 

De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 13 de 

Novembro, faleceu na sua casa do 
Cabeço a sr.* Emília Simões & 
Cancela), de 92 anos, viúva de 
David Dias Teixeira e mãe das 
srs Ana Rosa Simões Cancela, 
viúva, residente em Torres Vedras; 
e Rosa Simões Teixeira, casada 
com o sr. Júlio de Oliveira Araújo, 
ferroviário da C,P., moradores no 
Cabeço. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 15, pelas 9 horas, com a encor- 
poração de uma irmandade e o 
rev. pároco da freguesia, que cele- 
brou missa de corpo presente na 
igreja paroquial, 

Foram -lhe oferecidos 6 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

  

Vende-se 
Terra lavradia própria para cons- 
trução, com vinha, poço e cana- 
lização. Acesso bom para duas 
moradias, 

Informa João Dias da Fonseca 
— Sarrazola — Cacia, 

  

Vendem-se 
Junto ao Sobreiro, uma pro- 

priedade própria para construção; 
e outra de arroz, na Murraça, em 
Angeja. 

Trata: Álvaro Rodrigues, em 
Angeja; ou em Lisboa, pelo tele- 
fone 326600. 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 
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MDususte da HRocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

  

| António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigorílicos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 
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Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

“Todas as Câmaras do País 

Rua”do Espírito Santo — ANGEJA 
  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor « proprietário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos      Sobretudos e Gabardines 

“ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V., Ex.º a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef. 22228 =   
  

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas 

ou terrenos para construção ou 
zona industrial, consultem-nos. 

Diariamente contactamos pes- 
soas interessadas em comprar. 

Estamos em Aveiro — Largo 
Capitão Maia Magalhães, n.º 8 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 13 

(Em 18 de Novembro de 1979) 

Este concurso engloba apenas jogos 
do Campeonato Nacional da II Divisão. 

  

  

(junto à Casa de Saúde da Vera | Lourosa-Salgueiros 1 
Cruz). Telef. 91202. Amarante - Penafiel x 

Fafe - União Lamas 1 
Chaves - Riopele 1 

eta e Portalegrense- Tortiense 1 

Abílio Leite de Azevedo | | ac visco- Académico x 
U. Tomar- E. Portalegre 1 
Caldas - Oliveira Bairto 1 

Construtor civil 
Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  
Seixal - Farense x 

Encarrega-se de todos os serviços Lusitano - Nacional 2 
até 5.000 contos Atlético - Montijo 1 

Satrazola —- CACIA Sacavenense - Oriental 1 
C, Piedade - Barreirense x 

Telef. 91378 

  

  

  

Prognóstico para-o Concurso N.º 14 

(Em 25 de Novembro de 1979) 

Este concurso engloba todos os' jogos 
da T Divisão Nacional e cinco da II. 

  

António Ferreira Cruz ' 
Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa-S. JOÃO DE LOURE 

  

  

  

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA 

  

SAUNA 
caleleireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telf. 42180 
  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolliy italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas     
  

ZAVZAV ASA ZAVAA, AA ALZAVAA] 

Consirulora de 

António Francisco Neto & Filhos, Liz 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tese aspirantes prementes, em lusalite'e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES carrega-se da sua montagem 
Fra Trabalhos garantidos em qualquer ponto do Pais 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300     
  

Consftufor Cinil 
Encarregamo-nos de cons 
truções e restaurações. 
Estamos em Aveiro ao seu 
dispor, no Largo Capitão 
Maia Magalhães, n.º 8 (jun- 
to à Casa de Saúde da Vera 
-Cruz) — Telef, 91202 — 
— AVEIRO. 

Anedofas 
Juiz — Diga-me, como pôde 

cometer o crime, em pleno dia e 
numa rua de tanto movimento? 

Ladrão — Perdão, Sr. Dr. Juiz, 
não me é lícito revelar um se- 
gredo profissional, 

* 

O-dono da loja para o empre- 
gado: 

— Para que está o senhor a 
discutir com essa senhora? Ela 
tem o direito de dizer o que gui» 
ser;a um freguês dá-se-lhe sem- 
pre razão. 

Empregado: — Ela disse que 
o patrão era um aldrabão... 

Telef, 93105 Venda de motorizadas Guimarães - União Leiria 1 
(p.£.) de todas as marcas Beira-Mar - Estotil Xá 

Porto - Belenenses 1 

Rio Ave-Sporting 2: 
Setúbal- Varzim 
Benfica - Boavista 

Portimonense - Espinho 
Antónia da Silva Sequeira 
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(Figueiredo) Maritimo - Braga 
Limianos » Vianense 12 

ALFAIATE Sanjoanense - Tirsense 1 

Execução perfeita de todos os traba- Tondela - Águeda 2 
lhos para homem e senhora V. Lisboa - Lusitânia 1 

Tel, 93194. S, João de Loure | | E-Lagos-Sesimbra (1,     

  

CASA SOUSA 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRODOMÉSTICOS 
Materiais eléctricos = Instalações eléctricas 

Rua da República, 6 == CACIA 

  

  

  

Oficina de Serralharia Civil 

«e-João António Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc, 

Rua de Arrujo — EIXO — Telet; 93654     
  

AVAAPA VA VA A VA VA AA VA) 

N OFICINA DE CARPINTARIA 
N E MARCENARIA MECANICA 
N DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telet. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

SSIS INI 
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